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Resumo 

A seiva da Euphorbia umbellata é utilizada popularmente
para o tratamento do câncer de boca. Assim para testar
a viabilidade e capacidade de diminuir a taxa de mitose
da  garrafada  foram  preparados  meios  de  culturas  de
células neoplásicas e fibroblásticas, bem como amostras
de Allium cepa (cebola).  Nos experimentos, a garrafada
foi capaz de demonstrar uma diminuição da taxa mitótica
e  diferenças  no  núcleo  das  células  da  Allium  cepa.
Entretanto  não  houve  alteração  na  viabilidade  das
linhagens celulares.

Introdução

A planta  Euphorbia umbellata, conhecida popularmente
por Janaguba, é utilizada para o tratamento de diversas
enfermidades.  Os  fitofármacos  presentes  na  seiva  da
planta retardam o progresso de neoplasias,  impedindo
sua  proliferação  e  melhorando  a  ação  de  outras
substâncias  quimioterápicas.  Assim,  estudos  foram
conduzidos para testar a suscetibilidade e toxicidade do
uso da garrafada da Janaguba  in vitro,  e a inibição do
crescimento e taxa mitótica, no bioensaio Allium cepa.

Materiais e Métodos

O látex da Euphorbia umbellata foi extraído e dissolvido
em água mineral, na concentração de 18 gotas por 1L de
água (0,9ml/L). As cebolas cresceram em água destilada
por uma a duas semanas e então, mantidas na garrafada
por 48 horas. Amostras preparadas por esmagamento e
coloridas  pelo  Kit  Panótico  Rápido® foram  avaliadas
(Fig.1).  Linhagem de  células  de  fibroblastos  e  células
cancerígenas  foram cultivadas  por  24  horas  em meio
DMEM  enriquecido  com  10%  de  soro  fetal  bovino  e
mantidas em incubadora à 37°C e 5% CO2, posicionadas
em  poços  de  placas  de  cultura  com  diferentes
concentrações  da  garrafada,  diluídas  de  forma
fraccionada  e  água  destilada  durante  24  e  48  horas.
Para  leitura  de  absorbância  foram  utilizados  os
reagentes MTT e DMSO.

Resultados e Discussão

Com  as  linhagens  de  células  não  houve  diferença
significativa entre a absorbância das amostras exposta a

garrafada  e  amostras  controle.  É  possível  que  houve
uma interferência  pela  filtração  da  garrafada,  pois  ela
deixou  de  ser  esbranquiçada  após  esta  etapa.  Já  na
análise  histológica  e  de  crescimento  das  raízes  de
cebolas  (Fig.  2),  foram  notáveis  as  diminuições  no
crescimento e menor taxa de células em fase mitótica
(Tabela  1).  A  demonstração  de  proporções  diferentes
indica um retardamento da proliferação celular (Fig.3).

Tabela 1 – Média dos números de células em mitose o sistema teste
de Allium cepa 

Interfase Prófase Metáfase Anáfase Micronúcleo

C 53,89 45,10 ------------- ----------- -----------------

T 57,72 27,43 8 5,71 1,14

C - crescimento de cebola por 2 semanas em água destilada (controle);
T - crescimento de cebola por 2 semanas e garrafada por 48 horas;
Tracejado – valor insignificante ou fase não encontrada

Conclusão

O látex da  Euphorbia umbellata  apresentou capacidade
antiproliferativa  e  citotóxica.  Estudos  futuros  podem
definir fitofármacos constituintes capazes de interferir na
taxa  mitótica  e  definir  seus  efeitos  tóxicos  sobre  os
núcleos das células para melhor entendimento sobre seu
uso pela população brasileira como planta medicinal.
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